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O «ECOS DE CACIA» é o jornal de maior 
circulação na sua terra, 

  

  
  

  

Coisas Úteis 

  

AS ABELHAS SÃO SURDAS 

O bom ouvido das abelhas é 
cuisa m wi to discutida: Quando 

passa um erxine, os campne- 
ses-costumam bater em grandes 
latões pensando que as abelk s, 
ao uuvirem o ruido e confuudin- 

dos com um trovão longínquo, 
poisam logo. Hunter “afitma que 
as abelhas conseguem emitir vá- 
rios sons bem modelados que as 
vutras compreendem, é que são à 
sua linguagem, 

Lora avebury, por seu turno, 
afi ma que estes tão úteis insec- 

tus são completamente surdos, 

pois se mostram o mais iusensá- 
veis que se pode pensar a todos 
os sons, desde “o do» violino e 
Fita á detonação de armas de/ 

fogos, 

UM «CRÍTICO» DE ARTE, 

Gentil Be!liei. pintor veneziano, 
£ mi cham do a Constantinapoli por 
M:k met II, para o qual pintou 
uma Degolição de S. João Bap- 
éista. * 

O sultão, ao mesme tempo que, 
É zia justiça ao talento do artista, 
notou, todavia, um drfeitusno qua- 

dro; falta de contracção nos mús- 
culos do rusto, O que acontece 

sempre que um homem morre 

decapitado. Como o pintor pare- 
cesse não concoidar, para justch- 

cara sug ob-ervação, Makomet ll 

ordenou acto contínuo a decap ta- 

ção de uin escravo e” pouco de- 

pois mustrava triunfantemente ao 

artista a crispação dos lábios nos 
dois cantos da bôca, z 

Bellini vão teve outro remédio 

se não reconhecer a verdade da 

«bservação, mas ficou tão horrori» 

zado com lal forma de fazer crí- 

tica de arle-que se deu pressa em 

deixar Coustantinopla, a-pesar-dos 

favores e atenções que lhe prodi- 

galizou, Mahonixt, a fim de o re- 
ter Dur mais tempo... 

  

  

H 

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 

necessidade do Homem, 

Edi Redaétor é Edi tor Ê 

António da Costa Pinto 
  

DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO 

O O de Abril 
  

O “Ecos de Cacia” curva-se reverente 08,2 minutos 
de silêncio do dia 9de Abril, em homenagem a 
todos 08 Portuguêses mortos na Grande Guerra 

Recordar a data O de Abril-- é lêr 
una página cheia de heroismo da His» 
tória de Portugal. 

Na Grande Guerra o brioso exér- 
cito português ergueu bem alto a ban- 
deira sagrada da Pátria. E na emocio- 
nante batalha de 9 de Abril o nosso 
soldado, combatendo disciplinadamen» 
te foi um Herói-Mártir, mostrando ao 
mundo inteiro o valor e bravura,—a 

Mesas seu. gensroso, sangue em 

' ca duma formosa glória, — ditando 

suas façanhas e proclamando sua exis: 
tência em pról dos direitos dos povos 
civilizados que os bóches. desejavam 
esmagar. 

Portugal altivo! Quando pensâmos 
nos teris sacrifícios de valor enorme, 
julgâmos-te tão grande que te não 
definimos, júmais invencível, de cora- 
gem forte. ; 

Quem tão alto erguera tua viftu- 
de, ó nação, que nação alguma te 
iguála em heroismo; quem, tão forte- 
mente, arriscáia o peito aos lances 
mais duros de horripilantes batalhas 
que cantar não sabemos a beleza he- 
róica do teu gesto imenso, do teu su- 
premo ariôjo?!... 

Foram os teus filhos, fôra o teu 
povo, povo invencível, virtuoso, alti- 

vo; foram os teus peitos bem sacrifi- 
cados, fôra sua virtude cheia-de ideal, 

Portugal! Portugal! Que grande 
tu fóste na memorável batalha de 9 
de Abril de 1918, pelejando para so: 
correr nobremente os aliados e fazer 
respeitar a soberania do teu império 
colonial. 

Solda los valentes que a Pátriá 
honrás-te, recordando o vosso herois- 
mo, rezamos, baixinho. uma oração 
patriótica, bem. sincera, para incita- 
mento de futuras grandezas da Raça! 

* 
* y 

P.C. 

Na próxima segunda-feira, realiza- 
-se em Aveiro a tucante ceremmónia do 
descerramento dos nomes dos solda- 
dos do nosso. concelho: mortos na 
Grande Guerra, gravados no már- 
more'do Monumento. 

Além da representação. do govêr- 
no, assistem as entidades: oficiais e 
muitas colectividades, aveirenses, e é 
de esperar que êste acto cívico; seja 
muito concorrido pelos povos circun- 

visinhos, ; 

He 
tr int 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

Auibal Cruz 
Repressntantes em Lis- 

boa, F, da F Aveiro, 
Azurva, Povoa, ,Olivei 
rinha, Bonsucesso, Es 
ra Matáduços, Tabocira, E 
tarreja, Espinho 'e Angeja. 

          

  

Fundador: J. J. Nunes da Silv* 

Depois da pão a Educação é a primeira 
Danton 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz—QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
  

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

nte nah Mei pe rr] Ea 

  

Coisas Inúteis 

  

O «TESTA DE FERRO» 

O «Manél Palérma» é, segundo 
as línguas que falam verdade, um 
verdadeiro testa dc ferro em ma- 
téria jornalistica, deixando-se ir 
ta corrente desastrosa de certos 
politicantes de feira, a porto de 
falsear a missão do seu jornalé- 
cu, que se sublitula defensor dos 
interês.es locais e dos das terras 
limítrofes, 

Ao alingir mais um ano de 
publicidade, arrastando-se amar- 
guradamente pelas ruas dos “sem 
teilores, o mmatin do. «Manél Pa- 
lerma» mereceu por isso, da pat- 

[te de alguns jornais da região, 
referências interessantes, entre às 
quais se destacava a dum nosso 
ilustre confrade aveirense pot ser 
a que melhor acentou, com juste- 
za, no atcaboiço do nosso testa 
de ferro. 

Dizia-lhe com ironia e graça 
que era o paladino do regiona- 
lismo, esquecendo-se, porém, que 
na nossa frêguesia só o cônhece- 
mos como o «orzdo dos capri- 
chos dos senhores feuduais,v que, 
felizmente, são também scintilan- 
tes espíritos da elevada politica 
regedorial, Solar das-Barrigas. .« 
que na vida nefasta do democra- 
tismo empunhavam com: arrogân- 
cia o v rapau do mando com 
intuitos de deprimir. o advyersá- 
tio é alé o vidadão alheio a lutas 
politiqueiras, 

Mas o «Manél Palerma» “pre- 
fére continvar a ser considerado 
O mesmo pobre diabo do jorna- 
lismo indigena, — a lrôco não - sas 
Demos de que regalia,— demons- 
trando assim quanto se desce para 
atingir migalhas— mesmo que te- 
nha de in; ultarygente: honrada, 
gente de bem; mesmo que a in- 
lriga sirva para alcançar fins em 
prejuizo de princípios ou do Bem- 
«estar Colectivo. 

Nós, que bem de perto conhe=   
  

cenios a bagagem do nosso visi- 
nho, que;o'vimos percorrer a  ju=   COSTUME GREGO 

No govêrno poptilar dos gregos 

e particularmente na república de 

Atenas, em certo e detérm nado 

dia, tudos os cidadãos tinham a 

faculdade de-levar até junto dos 
magistrados uma concha de ostra 

ou de outro qualquer marisco, ou 

ainda, como querem alguns. mes 

mo um simples fragmento de te- 

lha, em que escreviam o nome 

da pessôi que lhes parecia dever 

ser desterr da, por ser prejudi 

cial vu perigosa para a colectivi- 
dade, 

Uma vez apurado o nome do 
indivíduo que reúnia contra si 
maior uú neto de votos; era êste 

condenado ao destêrro por dez 

anos, sem confis ação ou dimi- 

nuição dos beus e sem iguomínia, 

mas com perda de tôla a aulori 

dade, A esse destêrro se chamou 
ostracismo, têrmo cuja, origem 

nem todos decerto conhecerão, 

AS FERAS ESTÃO 
BARATISSIMAS 

Até as féras descerem de pre-, 
  
ERABAAE AREA RADAR MA EAD DE DE DA ventude aos trambulhões, aleijan- 

do-se mesmo na moral e ficando 
quási iputilizado no carácier, nem No passado dia 28 deu-se 

em S. Jacintis, dêste concelho, 
um desastre de aviação, em 

circunstâncias estianhas. 
O avião «Macchi» 50, pilo- 

tado pelo sr. tenente-aviador 
José Rodrigues dos Santos, e 
em que ia também o mecanico 
1.º cabo Felipe Rodes, quan- 
do, pelas 11,30, voava, a 200 
metros de altura, sobre e ma- 
ta de S. Jacinto, a um quilo- 
metro dos “hanpars»,-em vir- 
tude de, por motivos que se 
ignoram, se ter desprendido a 
cauda do aparelho, veio esta- 
telar-se, bruscamente, nvagua, 

Osr. tenente Santos, que 
não perdeu o sangue-frio, ma- 
nobrou de meira a evitar a 
explosão do motor, que, a 

ter-se dado, oilginaria graves 
cosscquencias. 

  
  

  

Acidente de Aviação 

O aparelho, em virtnde da 
violencia da-queda; Fico des- 

que alí casualmente passava, 
recolhe os dois tripulantestlo 
avião, Da base de 5.) Jacinto, 
de onde o desastre foi presen: 
ciado, saíu uma vedeta, que 
recolheu o aviador e o mecâ- 
nico, “conduzindo-os para” q 
hospital: da Misericórdia de 
Aveiro. Neste estabelecimento 
foram prestados socorros mé 
dicos.às du-s.vítimas do de- 
sastre, verificando-se ali que, 
felizmente, hão eram de gravi- 
tdade os seis ferimentos, puis 
japenas sofreram algumas con- 
'tusões pelo corpo e distensões 

  

trudo Uma batcira de pesca,, 

  

musculares, Apesar disso, fica- 
ram hospitalizados, 

O avião em que se deu o 
desastretinha feito,pelas 10,30, 
algumas evoluções sôbre a 
cidade, pilotado pelo sr, 1.º 
tenente Costa-Gomes: Era um 
apatelho “atitigo, com muitos 
anos de serviço, 

O'sr. ministro do: Interior, 
mal teve conhecimento dode- 
sastre, telefonou parao Go- 
verno Civil de Aveiro a infor- 
inar-se-do estado dos feridos. 

Felizmente, o tenente-avia- 
dor srSantos eo mecânico 
Rudes estão melhorando, mo: 
tivo êsse porque o «Ecos de 
Caciaw se associa de coração 
e «Ima à grande satisfação 
que neste momento tôdas as 
ilustres famílias dos distintos 
aviadores pessuem,   

par isso deixamos de deplorar a 
sta altitude, a sua fraca” directriz 
ea snáã descarada audáca, en- 
viaudo lhe contudo as felicitações 
de mais um aniversário do seu 
jornaléco que noutros tempos fui 
um inferessante jornalsinho, 

Zé de Sarrazola 

ESSO ID 

ço, segundo o que nos relata a 
imprensa estrangeira, 

Aqui há anos um hipopótamo 
anão custava perto de BO contos, 
hoje vale 4a 5 contos; um leão, 
que dantes custava 25 contos, 
custa hoje também us 4 contos, 
Os gorilas eram dos animais mais 
cards, lérdo-se chegado a vender 
alguns a 80.000 francos! hoje, 
com 30.000 frarcos, obtem-se um 
gorila. A crise, como se vê, nem 
as feras poupou. 

  

  
  

Visido pela Comissão de 
Censura de Aveiro 

 



GASPARINHO (erguendo a 
caneca a toda a altura e com ên- 
fasey— Acabou-se a tirania, nobre 
povo és imortal! 

TIBÉRIO Proponho que en- 
tre os ilustres presentes seja no- 
meada a Junta Governativa, pas 
ra iniciarmos, atão, a propagan- 
da revolucionária. 

GASPARINHO Diz o camas 
rada Tibério muito beim. Têmos 
que nomear primeiramente O 
presidente da futura Junta. 

BANANA Modéstia à parte, 
mas julgo ser eu a pessõa indi- 
cada para êsse alto cargo. Além 
de ser o mais velho e, sem of2n- 
sa, o mais inteligente, sou, como 

vêem (apont: a vista esquerda) 
manêta dêste ólho; e lá diz o di- 
tado: na terra dos cegos, quem 
tem um olho é rei... 

TIBERIO Perdão; num re- 
pública social o camarada Bana- 
na não poderá reinar. 

BANANA Bem sei; mas pos- 
so presidencialisar... 

TIBERIO Nêsse caso, 
cordamos, Bóscência fica sendo 
o presidente, o Lénine da nossa 
causa, Como tal nomeará como 
melhor intender os respectiveis 
ministros. 

GASPARINHO Eu cá quero 
ser o ministro da fazenda. Tenho 
muita habilidade para fazendeiro 
e além disso passei na segunda 
classe com distinção, por ser o 

que melhor sabia fazer contas 
de subtrair. 

FARRUSCA. Pois... pois 

sim, mas... mas não... .não pa... 

pa... passaste Na... na... Na 

terceira... 
GASPARINHO. (com muita 

naturalidade) Não passei na ter- 

ceira, porque fiquei gatado, é 

bôal... 
BANANA (autáritário) Orde, 

haja orde. Bocelência sera o mi- 

nistro das finanças, já que nisso 
tem muito gôsto. 

GASPARINHO Muito obri- 

con-| 

o ministo do trabalho, Aceita? 
GARRUSCA (encolheu os 

ombros) Dê... dê... dêsde que... 
que... não fiça tia... na... na- 
dados Aro o ABB BE DES 
gunda-feira... 

poderem=s depois decretar que 
as segundas feiras sejam consi- 
deradas como feriaãos nacionais, 
aproveitando êsses dias para ir 
solucionando a crise vinícola pe- 
las várias tascas da cidade. (para 
Tibsrioy Bocelência será o minis- 
tro dos negócios estrangeiros. É 
uma pasta que demanda muita 
lingua por causa das potências e 
a» camarada hão falta lábia. 

TIBERIO Aceito, senhor pre- 
sidente, e sinto-me muito honra- 

), 

GASPARINHO Seria con- 
veniente nomear também um 
ministro da guerra. Como sa- 
bem, torna-se indispensável por 
causa da tropa. 
BANANA E verdade; diz o co- 

lega das finanças com acêrto. 
(coçando o toucinho) Mas quem 
diabo há-de ser? Precisamos de 
um home que gose de grande 
prestígio no meio militar. 

FARRUSCA (reparando no 
Guarda-nocturno, que tem segui- 
do com a máxima. atenção tudo 
quanto se há passado entre os 

quatro pseudo-revolucionários) — 
Tal...- tal... talvêz. aquê... 
quê... quêle co... co... cole- 
ga aceite. 

(Levantam-se todos e 
transferem-se, com as res- 
pectivas canecas, para a 

mesa do Guarda nocturno) 
BANANA Indicou bem o 

nosso colega Farrusca (para o   gado, senhor Lénine. k 

BANANA Na pá do quá. (vol 

tando-se para o Farrusca) E o 

camarada, que é sapateiro, será 

guarda nocturno). Dignará-se o 

muito ilustre camarada honrar» 

,-nos com a sua preciosa cola- 

iquela) Em não sei se devo acei- 

BANANA Está muito bem;ltar tão alto cargo... 

ECOS DE CACIA 

Um Conluio Revolucionário 
Drama desopilante em um neto por Eisse Torres 

tigiosa é a figura de V. Ex* no 
Exército, Contamos por isso com 
a sua adesão. 

O GUARDA-NOCTURNO 
(muito encravado ao fazer da- 

Não por 

falta de competência, lá isso, 
não. Sempre tive muita g- iteira 

para tropa; quando fui soldado 
até me nomearam rancheiro-mór. 
Mas como os senhores sabem, .. 
os meus afazeres proficionais... 

TIBERIO (com solenidade) 
Está em jógo a questão vinícola 
do pais. Depende do colega o 
futuro desta parreira á beira mar 

plantada, que é a nossa Pátrial 
O GUARDA-NOCTURNO 

(convencido) Se assim é, se de 
pende de mim o futuro do nos- 
so querido Portugal, farei um 
sacrificiosinho, vá lá; mas fóra 
das horas de serviço, claro... 

GASPARINHO Como o ca- 
marada só travalha de noite, na- 
da custa depois decretar, também, 
que as noites sejam considera- 
das feriados nacionais, 

BANANA (levanta-se e pega 
na caneca) Está, pois, constituí- 
da, ao cabo de laboriosas démar- 
ches, em que manifestei, modés- 
tia á parte, um tacto fóra do vul- 
gar, a futura junta góvernativa. 
Felicitemo-nos, por isso, beben- 
do pelo triunfo de nossa causa 
que é a causa da Nação. Hip... 
Hip... Hurrat. 

(Todos urram ao mes- 
mo tempo, bebendo sofre- 
gamente. Ouve-se em se- 
gu dvalguém bater as pal- 
mas na rua) 

O GUARDA-NOCTURNO 
(pousando a caueca) Se me des- 
sem licença cu ia ali fóra num 
estante, porque solicitam os meus 
prestimosos serviços, 

lega da Guerra, faça favor. 

(O Guarda nocturno sai apres- 
sad ) ; 

GASPARINHO E agora só 
nos falta, muito ilustres cama- 
radas, adoptarmos um hino para 
a nossa causa, ao som do qual 
sairemos com a revolução para 
a rua, (todos apoiam esta ideia) 

BANANA E verdade, cama- 
rada da Fazenda. Temos neces- 
sidade de arranjar um hino ca 
paz de irisuflar nas massas revól- 
cionarias O ânimo da vitoria, 

FARRUSCA Tá... tá... tá 
bisto. 

BANANA (para o Guarda 
nocturno que vem a entrar) Es- 
távamos pensando em adoptar- 
mos um hino guerreiro para a 
nossa revólção. Como sabe, to- 
dos os grandes movimentos rel 
volcionarios que têm convul 
cionado o Mundo, marcharam 

sempre ao som de um hino pró- 
prio que, como. não ignora, em 
mu io influi na vitória. Conhece 
por acaso o colega alguma niú- 
sica nessas condições e ent bom 
uso? 

O GUARDA-NOCTURNO 
(coçando na moleirinhu) Em bom 
estado, só se fôr... o Cochichol 

BANANA Bravo; só da ca- 
beça talentosa de Vi lix*, sr. 
Fineral, podia sair uma lembran- 
ça tão ratona, Na verdade, o 
Conhicho é uma musica que re- 
une todas as condições exigidas 
para um hino guerreiro. (muto 

solene) Levantemo-nos, senho- 
res ministros, e entoemos pela 
primeira vez o nosso hino da 
guerra 

(Todos, muito desa finados) 

Olha o Cochicho que não deixa 

O TABERNEIRO (aproxi- 
mando-se) E lá, pouca lambança; 
já passa das três horas e quero 
fechar a porta. Paguem a des- 
peza que fizeram e toca a andar. 

BANANA Hómessa!? No mo- 
mento em que nós vamos im- 
plantar no pais 0 bolchevinismo, 
o senhor astreve-se a falar aqui 
em captal!ll (escamadissimo) 
Abaixo o traidor! 
-FARRUSCA Abai... bai... 

baixo o ven... ventas de... de 
chó... chó... chóriço., 

TIBERIO Abaixo 0: explo- 
rador das massas travalhadeiras! 

Os restantes person: 
gens secundam os cama- 
radas com enérgicos 
xos, saindo todos | 
rua sem pagar ao Taber- 
neiro, que fica fur oso, Se 
guem depois, estrada Íóra, 
de braço dado e aos bor- 
dos, entoaudo em altos ber- 
ros O hino que adoptaram: 
para a causa que defendem. 
Lentamente, no silêncio da 
noite, vão-se perdendo os 
últimos — desafinadíssimos 
acordes do Cochicho, que 
nunca pensou ser trans- 
formado em 
cionário, 

Passa em seguida, a ga- 
Jopeçuma patrulha da Cir. 
da Nacional. Republicana. 
Pouco depois vuuve-se ao 
longe um enorme sarrabu- 
lho; pranchadas, gritos, cor- 
rerias. Do que se passon 
não resa a história; mas é 
de presumir que aquela 
estranha junta governativa 
tivesse um fim bastante... 
inglóriol Estretanto..., 

Cai o pano lentamente 

  

   

  

Fim do ato. 

CLT Or er ar Dn 

O «ECOS DE CACIA»r espera 
de todos os seus assinantes que 
o propaguem,para que outros us-       boração? Sabemos bem tão pres- 

  

Mantel FranCIsO 
ee te 

Na casa da sua residência, 

na Oliveirinha, faleceu no pas- 

sado domingo, às nove e meia 

horas da noite, o abastado 

proprietário sr. Manuel Fran- 

cisco Fizucira Caniço, que 
contava a provecta idade de 

87 anos e era pai do mosso 

prezado amigo sr. João Figuei- 
ra Maio é avô paterno dos 

também nossos amigos srs.: 

Abílio, António e Manuel Fi- 
gueira Tomaz Maio, êste últi- 

mo uirector do nosso: estima- 

do confr ide «A Vozdo Povo,» 

que naquela fértil freguesia se 
publica. , 

Conheciamos bem o extin- 

to e sabiamo-lo um velhinho 
simpático e atraente, que a 

todos queria, em geral, mas 

principalmente a seus netos, 

que eram todo o seu enlêvo e 
a quem êle tratava com inex- 

cedível carinho e olhava com 

enternecido amôr, sendo igual- 

mente muito bem tratado e 

respeitado por êles, que muito 

o estimavam e lhe queriam. 

Mas a morte, essa impla- 

cável que a todos rouba e que 

a ninguém poupa, roubou-o 

para sempre ao convívio dos 
seus, privanido-os, no preté- 

rito domingo, dêsse convívio 

amêno e alegre, prostando-os 

4 Riouelra Canlçy 
de Jór, com os olhos marija- 
dos de lágrimas de sentimento 

por aqjêle que em vida tão 

seu amigo havia sido. 
Sim, o extinto velhinho a 

todos tratava duma maneira 

afável, e devido ao seu esfôr- 

ço, às suas qualidades de tra- 

rácter, êle conseguiu, não só 

captar a grande simpatia e 

respeito que todos lhe tributa- 
vam, como: também adquirir 

uma das primeiras fortunas 
daquela freguesia, onde quási 
tôda a gente é rica ou, pelo 

menos, remediada. 

O seu funeral, que se reali- 

zou na tarde de segunda-feira, 

com ofícios de corpo prezen- 

te, para o cemitério daquela 

localidade, constituiu uma im- 

ponente manifestação de pe- 

sar, pois nele se encorporou a 
“Banda Sanjoanense», de S. 

João de Loure, e muitas cen- 

tenas de pessoas de represen- 

tação de tôdas as frêguesias 
do concelho, tendo-se organi- 

zado, desde a casa - mortuária 

até ao cemitério, os seguintes 

turnos assim constituídos: 

1.º 

Arnaldo Lopes da Rosa Ne- 

to, João Tomaz Vieira Júnior,   

balho honesto e dotes de ca-| 

BANANA Pois não, caro co- 

Manuel Vieira Mostardinha e 
Joaquim Fernandes Rangel. 

Pr 

Prof. Neftali Augusto da 
Fonsêca, Alberto Atanásio de 
Carvalho, Manuel Lameiro Di- 
niz e Marcelino Simões La- 
meiro. 

3 o 

Elias Marques Mostardinha, 
Manuel Ferreira Catão, José 
Marques Damião e Luiz de 
Almeida Vidal. 

4.º 

Manuel Melão de Carvalho, 
[António Alves Antunes, Artur 

Lopes das Neves e João To- 
maz Vieira. 

  
Er 

Orlando Ferreira Dias de 
Azevedo, José Vieira dos San- 
tos, António Caldeira Madaíl 
e José Lopes Neto. 

6.º 

Manuel Rodrigues da Silva, 
Manuel Vieira, João Valente 
da Silva e António Simões La- 
meiro, 

Ainda tomámos nota das 
seguintes coroas com sentidas 
dedicatórias: 

Eterna saidade de seu filho 

João Figueira Maio e Espôsa 

Último beijo de seu neto e afi- 
lhado muito amigo Manuel   

Infindas saúdades de seus que 

ridos netos Antônio e Abilio 

de apitar etc. 

Sentida homenagem de seus 
criados 

Oferta de seu amigo Américo 
Senos de Otiveira e Espôsa, | 

Que eram levadas respecti- 
vamente, pelos srs.: prof. Ma- 
nuel da Silva Júnior, Manuel 
Figueira Tomaz Maio, Ma- 
nuel Gonçalves Madail, José 
Maria Valente da Silva e Amé- 
rico Senos de Oliveira. 

A chave da urna foi confia- 
da ao sr. Evangelista Rama- 
lheira, oficial dos Corréios e 
Telégrafos, e o cortejo fúne- 
bre foi dirigido pelo comer- 
ciante sr. Manuel Joaquim 
Branquinho, 

O Ecos de Cacia, que se 
fez representar no funeral pelo 
seu director sr. José Marques 
Damião, apresenta à família 
Figueira Maio, a expressão 
sentida do seu profundo pesar, 
pela perda de seu inolvidável 
finado, o sr. Mantel Francisco 
Figueira Caniço. 

  

Festas em Alumieira 

Como é de conhecimento pú- 
blico, tiveram lugar estam tradi- 
cionais festas, que terminazam 
no dia 3, as quais foram muito 
concorridas. 

No pióximo n.º damos mais 
larga notícia a êste respeito.   

iaqui nesta 

sinantes venham a ajudá-lo. 

Louza de Cima 

O TEMPO 

Desde que entrou a primavera, 
região tem-se, frito 

sentir muito frio, e comessando 
ja alguns lavradores com as se- 
menteiras dos milhos, 

DOENTES 

Já de à umas semanas, que se 
encuntra retida no leito, a sr4 
Aua dos Santos de Oliveira, es- 
pôsa do nosso estimado amigo 
sr. Artur Rb ir-du Fonsêca, pro- 
prietário e imdust jal de  pamfica- 
ção nesta localidade 

Fezemos ardentes votos, para 
que em breve, a enferma se tes 
tabeleça conforme o desejo de to- 
dos os seus. 

ANOS 

No dia 19 do mês p. p., com- 
pletou em Angeja, as suas 52 
primaveras, o nosso amigo sr. 
Manuel Ribeiro da Fonsêca, púi 
do assinante do «Ecos de Cacia» 
nesta localidade, 

- Daqui, enviamos ao aniversi- 
riante as nossas mais sinceras 
felicilações, desejando que esta 
data se repila por longos anos, 
na companhia de sua dedicada 
espôsa. 

C. 
— + mo q +a ca 

Retificação 

  

Nos nomes dos subcripto- 
res da Luz Eléctrica de Ta- 
boeira que no último n.º pu- 
blicamos, por engano tipográ- 
fico saiu Joaquim da Silva Cres- 
po, quando deve lêr-se Joaquina 
da Silva Crespo. 

Fica assim desfeito o iqui-   Nabuco. voco. 

hino revelu-, 
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REMOQUES... 

O Zé da Pita, aquêle amiga- 
lhaço do inlustre Azeitona, disse 
há dias a alguém que o hortelão 
de Sarrazola andava desanima- Beleza de tôdas as praias—e 
díssimo com a campanha que quantas vezes!—a única ju- 
encetou contra o pé descalço, A : p 
pois dela não tirara ainda resul- | Ventude em flôr dos litorais 
tado palpável, que se visse. E penhascosos, O vÔo das aves 
jura mesmo, o Zé da Pita, ter já [marinhas confórta e alégra a 
ouvido dizer-lhe, num momento alma. Falésias a prumo, de 

«de muior abatimento, que a cau- sevêro aspecto, róchas negras 
sa do Pé descalço era uma causa onde se evoca o pavôr dos 
erdida... para êle, E 

? Coitado. fia o Pita, meteu-se naufragos, areais adustos, sem 

  |Rabiscos 
O mar também tem aves 

naquela alhada e, ao contrário |as graças de aldeias cantantes ; 
do que costuma suceder comlque os engrinalde de suavissi- quem se mete em alhadas, não | ma ternura, sorriem só pelo 
arranjou menu par de botas... adejo das azas fortes das gai- 
para descalçar nas suas dificul- ; Eai dálies, votas, pela seára movidiça dos 
Também, não admira que as-|seus bandos pouzando à beira sint seja: é que os benefitiados |da água, cabecinhas à lerta ao 

com a sua campanha-—os sapa-| menor ruído, prontas sempre teiros—não fabricam calçado que à fuga ritmica para as espu- 
tape mas e para o céu. 

Sis — Choram no grito dos tem- 
O caso já foi ventilado nas co- | porais, brincam no azul macio 

tunas deste jornal por um dos|do ar, não perseguem a gen- 
ssetts colaboradores. Trata-se da- te, não persagiam desgraças, 
Me sea pr pp não importuaam o viadante. 
open sinta de-| Mas há a visão que se perde pois de pronto, que tem um rôr [na infinita distancia do mar, 
«d: defeitos e não se sabe que |trazendo o repouzo eo esti- 
mais. 7 mulo, a paz e o contentamen- 

Diz «O Séculor que a Assem- to, o inefavel contentamento bleia di Associação Académica . Ro aprovou por | da vida revelada e plasmada 
aclamação uma proposta sôbre |em forma e atitude de encan- 
êsse monumento. Nessa propos- | tos... 
ti se aplaude a atitude dos jor-| O vôo das aves marinhas 
a AME Ae bi dá beleza e mocidade, mesm 

: à emolicao [aos rudes litorais que repelem meio da imprensa, a demolição É E k da referida estitual!! o oihar ancioso do carinho da 
Mis estamos todos doidos, ou | terra. 

que : | As gaivotas passam no seu Enttiy êstes senhores académi- descuidado sobre as povoa- 
Cos só agora, depois do monu- Ea A | E ; 
mento ter sido dado por concluí. |Ções da nossa orla atlantica — do, é que acordaram para vêr o | São leques abertos a embelezar 
ufando crime praticado?! O espaço... —e vão amarar 

Que fizeram êles quando as | nas águas ondulantes, confun- Obras dêsse monumento começa- dindo-se brancos rendilhados 
ram? —Porque se não remniu, en- , tão, essi Asiembleio à deliherar de espuma e nas vagas azula- 
coisms, aprovando qualquer pro-| das que beijam sofregamente 
posta, no sentido de evitar que/os ariais,.. 
se cometêsse a monstruosidade 
que êles agora apontam? 

Famosos tipos! 
Mas, sendo assim, porque se 

não pede também a demolição | 
ds prlito (como alguém lhe cha- 
moda Praçi dos R staurado-|) % 

res? E a da estâtua—tão tacanha- n m Lishõa--Diz-se... 
zinha para a grandiosidade da fi- 
pura que ggorifica -a Camões? | É sema 
E... cetc.e tal, tantas elas são?! 

Lisboa, 4-111-934, 

Alexandre Lima. 
e —-. 

  

Que o mês de Abril nos trou- 
mera xe novidades anil; 

—Que o nosso redactor prin- 
cipal aderiu à União Nacional; 
—Que o Regueira Aldrabão 

nunca mais paga ao Damião; 
—Que se houvesse dinheiro, 

outros receberiam primeiro; 
—Que na Travessa Nova de 

S. Domisgos há uma grande lúta 
a quem o pagobe chama Barata; 
—Que por causa de ser insec- 

to com pança, já o Pais Condes- 
sa, lhe disse que lhe faltou o chá 
em criança; 

Ni realidade é importante 
aquela coisa da realisação do 
boulevard que liga o Anpeadeiro 
com a Maríuha Baixa. F aquela 
grande avenida que há-de ligar 
Fermela, Canelas, etc., à estrada 
amargind do Vouga?! 

Simplesmente importante!!! 
Nao só importante: é também 

estupendo. 
Inquestionâvelmente. 
Não levará muito tempo que, 

raças à sua grande influência — E 
fa dale, já É vê nós vejamos pi na cod barbas E Cuacia ligada por grandes vias !4lMigo Pranco são coisas pretas E num branco; directas com os maiares centros | ) - p À k —Que intelectuais de Pariz, Londres, ue ao nosso Carlos Duarte Frossos, Gafanha. Não tenhani até agora lhe falta a inspiração ch de Marte; dúvidas nenhumas, Paio : : 

Tudo isto é mais que certo. Que o jornalista Armindo Es Abreu come, bebe, canta c fala a san ESSE P a Pine É sublime!!! —Que a cuipa não é do aca- Eras maradar, mas sim de quem lhe quási una ds a deu essa massada; 
Séca & Méca. —Que o nosso colega Kropo- - Ps tkine, sóbre a página De tudo dia ate ad “al ; um pouco, oxalá que não afine; Relação de Coimbra pouco, q dine; 

—Que, de verdade, está farto 
de escrever, mas de tudo um 

Em sessão do dia 24 de Março | pouco ainda se está para vêr... último, na Relação de Coimbra 
foi julgado provido o processo 

ue Alfredo César de Brito e 
DE movem contra Augusto LEIAM TODAS AS SEMA- 

    

Lince.   Nunes da Silva, todos de Aveiro. !NAS O ECOS DE CACIA, 
  

ECOS DE CACIA 

Desastre 

  

Quando no dia 23 do mês 
Pp. P. osr. João Rodrigues Tei- 
xeira Preirinha procedia à aber- 
tura de um alicerce para uma 
nova habitação do sr. Manuel 
Maria Mirco, em Cacia, desa- 
bou um velho muro que ao 
lado estava, subterrando-o até 
à cinta, 
Ãos gritos afelitos do Perei- 

riuha scudiu muita gente, que: 
a muito custo o desentulha- 
ram, vet ficando-se que tinha 
a perna esquerda partida pelo 
artelho. 

Levado numa padióla para 
sua casa foi solicitada a intre-| 
vensão dum dos médicos de 
Aveiro. 

  

Atencão! 
mst, 

O proprietário do Restau- 
rant Rom jazdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7 a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pra 
vinho, fruta e café 6800, 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANGIA 
  

Especialidade da casa: Baca- 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

  

Vai baixar a gazolina 
eram, 

Estão anunciadas as experiên- 
cias, em Portugal, de vôos de 
avião sem motor, o que está 
despertando vivo interesse. 

Em Tóquio vai ser pôsto bre- 
vemente no mercado um 
móvel de corda, que não será 
movido por motor de explosão, 
mas por mecanismo de relojoa- 
ria, O que vai também decerto 
interessar o mundo económico. 

Desaparecendo o motor, vai 
ter grande baixa a gazolina... 

Mas o automóvel movido por 
aparelho de relojoaria é que vai 
fazer bom arranjo, como não se 
gasta gazolina, até nós nos arris-/ 
camos a comprar um desses au- 
tomóveis só para... 
ligeiros com o jornal para o 
correio, 

— iai 

Aosnossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinan- 
tes a fineza de nos avisarem, 
num simples postal, sempre 
que mudem de residência, a 
fim de não sofrerem interrução 
na remessa do nosso jornal. 

* 
= 

Igualmente pedimos aos nos- 
sus amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos 
de registo, ocurridos nas suas 

tos, pão, 

auto- 

andarmos 

  

  

  

Telegramas:Lanoican 
i 24570 || Telef. | 25269     

COMPANHIA A 
DESEGUROS 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 

Em 1932 Reservas — 20:300 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisboa 

x 
ACIONAL 
  

1:224 Contos 

Contos 
  

  
  x à sé 
  

ESTADAS 

Vinda de Lisbôa, onde foi 
estar 8 dias, já se encontra na 
Quintã a simpática menina Gui- 
lhermina Nunes Figueira, 
—Em visita a suas famílias, 

esteve aqui na passada segunda- 
-Íoira, vindos de Ovar, onde são 
industriais de panificação, os 

sr. Joaquim Ventura da Silva e 
sua espôsa,a sr? Ana Ventura da 
Silva. 

—Também esteve aqui no 
domingo p. p, vindos de Ilhavo, 
em-visita a todos 08 seus, o nos- 
so assinanta sr, António Marques 
de Pinho, bem assim como sua 
espôsa e dedicados filhinhos. 
—De Espinho, cumprimenta- 

mos qui no passado domingo, o 
nosso amigo sr, José Gonçalves 
Faria, À 

—Vindo da Golegã, onde é 
industrial de Panificação, está 
entre nós, com sua espôsa e fi- 
lha, o nosso estimado e aasinan- 
te sr, Manuel Pereira Felix. 

  
i NA REDACÇÃO 

Durante a semana, deram-nos 
a honra de suas visitas, Os nos- 
sos prezados assinantes sis; 

João Nunes Crespo, Quintino 
Marques, Mário Moreira, Antóuio 
Figueira Tomaz Maio, Manuel 
Fernandes Romão é Mauuel Gon- 
calves de Pinho, 

RETIRADAS 

Com destino a V. Franca de 
Xira, retirou-se no dia 2, de 
Augeja, O nosso presado amigo 
sr. Antóvio Nogueira da Silva, 

— Com destiuo à Golegã, reti- 
rou-se de Cacia, após dois niêseuy 
de estada ali, ha companhia de 
sua espôsa e filhos, o nosso esti- 
mado assinante sr, António Si- 
tuões de Pinho, 

DOENTES 

Felizmente,que já se encontra 
livre de uma perigosissima doen-= 
ca de que foi vitima, em Lisbôa, 

pseudo fuçada u sua Letitada 
  

nossos dedicados conteriâneos; 

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64-—- AVEIRO 

  

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 
espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

  

para aqui, o nosso amigo e ng 
sinante er, João Nunes Cruz, 

Folgamos em vê-lo completas 
mente restabelecido de uma 
loença que por certo o vitimas 
va, 8e não fôsse a sua retirada 
daquela cidade, 
—Devido a uma queda de 

uma escada, quando procedia 
nos serviços da parreira do pátio, 
quebron o braço direito o nosso 
conterrâneo sr, Albino Nogueira 
Simões, pai do mosso presade 
nesinante sr, José Nogueira Si- 
mões, industrial de panificação 
na Gafanha, 
Fazemos votos por um com- 

pleto restabelecimento. 

ANOS 

Fez anos no din 6 do corrente 
A menina maria Esperança Ba- 
rata, e no din 12, a menina 
Maria Herminia Barata, simpá- 
ticas filhinhas do nosso querido 
amigo e assinante ar, Joaquim 
Barata, de Lisbôa, 

Os nossos parabéns, acompa- 
uhados de votos de mil: felicida- 
des e por muitos anca, 
—Em Lisbôa e na Estrada de 

Chelas n.º 66, completon 24 
primaveras, vo dia 29 de Março 
P. pya gentil espôsa do nosso 
eetimado e bom amigo er. Carlos 
Vasconcelos Gusmão Rois,senho- 
ra D. Maria Ervestiva Lisbõa 
Gomes. 

Por tal motivo a residência 
dêste nosso presado nssinante 
esteve mense dia em festa, sendo 
oferecido a alguns dos seus ami- 
gos um chá, que decorreu muito 
animado, sendo no mesnio levane 
tados alguns brindes à aniversa- 
riunte, 

O «Ecos de Cnciar agradeco 
penhoradamente a oferta, e faz 
votos para que êste dia se repita 
por longos anoe. 
uid À 
Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos.   Chamadas a tôda a hora
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O melhor e mais bem sitirado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hntel é nunca maís preferir ontro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE, 

Praça da República 

Moita do Ribntejo . 

  

  

  

  

Casa de Penhores 
 —DE-— 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhaon- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e tudas as ltansações 
que digam resp ilo a este 
ramo comercial. 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Raa da Imprensa Nacional, 34 

Esta antiga e acred tada 
casa é a que mis vantagens 
oferece a quem tem neces- 
silade de recorrer ao pres- 
tamista, pois que os seus 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

  

  

  

   

A
R
G
A
N
I
L
 

r
i
a
s
 

  
    

  

Padaria Primorosa 
Diptaias 

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nosta nereditada casa, fabr jen-se pão de todas as 
qualidades e feítios, com sesio e Firitlias de LZ qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paíz, 

O pão desta casa, 6 fornecido sempre nas melho- 
res condições do marendo, tanto no prêço como em 
qualidade. 

Ruz 3 de Outubro, 38, Filial: Mercado Municipal 

Telefone Nº 11 — BARREIRO 
  

Manuel Soares 
Marceneiro 

EIXO —= —AZURVA 

  

      

  

Loja de merciaria e Vinhos. 
Eucarrega-se de tôdos os serviços cons 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique II) camas. 
mesas clc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
os vóvosy ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos us artigos de mercearia e bom vinho, 
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Eduardo Antônio da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  

Notta casa executam se todos os 

trabalhos concernentes à sua arle, 
pelos preços niais modicos da actua- 
lulude. 

  

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frevnesia de Cacia 

=Di=— 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços Í 
mais modicos da actualidade.   

| » 
'R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA dicos. 

o Garimhos de borracha | 
  

  

  

Guise 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
mseritório e Fábrica: Raa da Posteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pórto 

So 

  

  

TINTAS TYFO - LITOGRAFIAS 
: E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navics 

  

ALVZIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso cm 
as afamadas tintas desta cosa que sc re- 
comendam pela su? bôa qualidade. 

A ea IS Cel === 

            

  

5 

  

  

  

Logar Moderno 
e DUNA 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Junelus Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

eee remrerrem. 

Frutas, hortaliça, criação 
Carnes de porco saigadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

    

, PREÇOS SEM CCW'PETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 
FR TE ar 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avrnea 

—- DE ua 

Jcão António 8, Borges 

    

Grande produção de móveis ab 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado, 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meii fabrico 

Consultem preços. 

  

varios de Almei ia 
OFICINA DE BICICLETAS 

    Avenida da Liverdade-*— ESG TEIRA 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos. os trabalhos de 

sua arte com segurança € garantia, e faz preços muito mo- 
VER PARA CRER! 

  

dio io IO AE dad tao it, IN À -MESERIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

  

Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agricolas, e sôbre roubo 

Portugal Previdente—-— 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República  
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